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ORIENTAÇÕES GERAIS PARA ELABORAÇÃO,  

APLICAÇÃO E CORREÇÃO DE PROVAS ESCRITAS 

 

 

1 VAMOS  COMEÇAR? 

 Dentre os muitos instrumentos de coleta de 

dados para proceder a uma avaliação encontramos a 

prova escrita, ou como comumente é conhecida, o 

teste. Tecnicamente esses tipos de instrumentos 

pertencem à categoria dos testes padronizados e são 

utilizados largamente nas instituições educacionais, 

sejam privadas ou públicas, educação básica ou ensino 

superior. 

Aqui no IAENE/FADBA seu uso não é exceção, e provavelmente, a partir dessas 

próximas semanas vejamos os alunos e os professores envolvidos nesse procedimento, mesmo 

sabendo que muitos já realizaram os primeiros testes. Por isso, a pertinência de orientar 

minimamente a todos (ingressantes e veteranos), no sentido de evitarmos que o teste/prova 

seja apenas um instrumento mecânico, de valor punitivo para o aluno e que se configure 

apenas como um exame. O caminho nesse sentido é longo, mas precisamos aproveitar as 

oportunidades para refletir, refletir e refletir sempre sobre nossas práticas curriculares. 

 

2 POR ONDE COMEÇAR? 

 Tudo é iniciado no momento em que o professor explicita seus objetivos no plano de 

curso/disciplina. Ali é o momento de considerar que critérios e instrumentos ele utilizará no 

processo de avaliação da aprendizagem. E como o termo já pontua: vamos investigar as 
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aprendizagens e confrontar o que foi planejado com aquilo que foi realizado, a fim de tomar 

novas e sábias 

decisões.  

 Mas se esse 

cuidado não foi 

tomado, o jeito é 

remediar, pois houve 

perda significativa de qualidade daquilo que desejamos alcançar como professores e 

instituição.  

 Nesse contexto, vamos pensar sobre três etapas básicas e interdependentes no trato 

com as provas escritas. 

 

PREPARAR A PROVA: COMO É QUE SE FAZ ISSO? 

Para que a prova ou teste sejam bem preparados, sugerimos as seguintes dicas: 

1. Tenha em mente os objetivos do curso e do objeto do conhecimento, isto é, sua 

disciplina ou componente curricular. 

2. Tenha clareza sobre a finalidade do instrumento. 

3. Determine com clareza e precisão o objetivo de cada questão, considerando, 

preferencialmente, categorias da Taxionomia de Bloom (consulte a OP 3/2014). 

4. Verifique se o conteúdo cobrado é essencial ou importante, relevante no contexto 

e potencialmente significativo. 

5. Busque concepções prévias do aluno ligadas ao conteúdo explorado. 

6. Contextualize a questão, colocando-a numa situação de possível compreensão 

para o aluno. 

7. Pense no tipo de aula que ministrou e 

no tipo de questão que utilizou em sala no 

cotidiano. 

8. Faça com que a dificuldade verbal das 

questões seja pequena em relação ao grupo que 

será submetido à prova, a menos que o objetivo 

seja medir habilidades verbais ou de leitura. 

9. Evite retirar um enunciado 

literalmente de um texto para construir uma 

questão. 
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10. Evite questões capciosas ou enigmáticas a não ser que a prova tenha objetivo 

específico para medir a habilidade de não cair em armadilha. 

11. Tome cuidado para que uma questão não forneça pista para resposta de outra ou 

de outras questões. 

12. Cuide para que as questões baseadas em opiniões ou citações de autoridades 

tenham a indicação de quem é a opinião que está em causa ou qual a fonte utilizada. 

13. Use vocabulário simples. Esse não é o momento de ampliar o repertório do aluno. 

14. Abstenha-se de fazer perguntas sobre assunto controvertido (exemplo: datas e 

locais incertos), de modo que deixe dúvidas no momento da correção. 

15. Elabore os enunciados de forma clara e precisa, elucidativos.  

16. Coloque instruções com informações suficientes para que o aluno saiba o que se 

espera dele. 

17. Coloque o valor total da prova e o valor de cada questão em particular ao lado do 

enunciado. 

18. Inicie a construção por questões mais simples, avançando gradativamente para 

aquelas mais complexas. 

19. Ao utilizar figuras (gráficos, organogramas, tabelas, quadros, etc.),  tenha 

clareza quanto a sua legibilidade. 

20. Garanta espaço/local suficiente para as respostas. 

21. Prepare o instrumento com antecedência, encaminhando-o para a coordenação 

no prazo acordado institucionalmente. 

22. Lembre-se ainda que é preciso corrigir com cuidado e devolver rapidamente. 

23. Equilibre quantidade e complexidade de questões com o tempo disponível para as 

respostas. Questões do tipo objetivo permitem maior cobertura do conteúdo. Questões do 

tipo subjetivo permitem maior aprofundamento do conteúdo. 

24. Elabore questões que provoquem diferentes tipos de operação mental, desde as 

mais simples até as mais complexas. 

25. Em caso de dúvida, mostre sua prova a um colega de confiança, troque figurinhas, 

pois ouvir o outro é sábio. 

 

APLICAR A PROVA: TEM UM JEITO LEGAL? 
 

É desejável e adequado dar algumas orientações aos alunos objetivando uma redução 

da ansiedade e aumentando a confiança do aluno em relação ao seu desempenho. Confira 

apenas algumas delas: 
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• Verifique as condições da sala (luz, ventilação, disposição das carteiras). 

• Prepare com antecedência todo o material (nº suficiente de provas, piloto, canetas, 

grampeador, relógio). 

• Informe o horário de início e término, bem como a possibilidade de prorrogação, 

mas não fique o tempo todo dizendo: - Faltam tantos minutos para terminar. 

• Dê todos os avisos antes do início da prova e depois abstenha-se de qualquer 

comentário ou explicação para não atrapalhar o trabalho do aluno. 

• Verifique se os alunos entenderam como e onde devem dar as respostas. 

• Estimule o clima tranquilo, sem terrorismo ou piadas sutis. Esse não é 

procedimento de educador. 

 
COMO GANHAR TEMPO NA CORREÇÃO? 

 
Isso vai depender dos tipos de questões/itens que você utilizou. Assim, se optou por 

itens do tipo subjetivo: 

• Julgue uma questão de cada vez em todas as provas;  

• Corrija sem identificar o seu autor. 

• Dê notas redondas. 

• Sempre que puder, escreva um comentário em cada prova. 

• Peça a outro professor, sempre que possível, que também julgue a prova. 

Por outro lado, se optou por questões/itens 

do tipo objetivo: 

• Coloque se possível, as respostas do 

mesmo lado da página em coluna. 

• Se a prova constar de várias folhas, 

corrija uma de cada vez em todas as 

provas. Você alcançará assim, rapidez 

e mais equilíbrio no julgamento das 

questões. 

 
Lembre-se ainda que prova objetiva é 

corrigida a partir de um gabarito previamente construído e testado. Prova do tipo subjetivo 

pressupõe chaves de correção, pois também precisa de aferição confiável. 

Depois da correção é importante que seja feita a crítica da prova em sala e se realize 

um estudo estatístico dos resultados da prova como um todo com ou da questão em separado. 

No caso: reveja as questões que obtiveram maior número de acertos e ou de erros. 
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3 TEM MAIS ALGUMA REFLEXÃO IMPORTANTE? 

Sim, todo e qualquer teste/prova precisa de INSTRUÇÕES claras e pertinentes. 

Observe com cuidado o que deve constar nas instruções de seu instrumento: 

• Objetivo da prova (exame final, prova mensal, recuperação...) 

• Nº de partes e tipos de questões. 

• Emendas permitidas (rasura, uso de borracha, cor de caneta...) 

• Tempo de duração. 

• Valor das questões. 

• Havendo, na prova parte com questões de tipos diferentes, é necessário fazer 

uma instrução especial para cada grupo. 

• Não se esquecer dos dados usuais de identificação (nome da instituição, do aluno, 

turma, etc., conforme cabeçalho institucional). 

Além desses itens básicos, explicite aos alunos: 

• A importância de ler com atenção todas as instruções. 

• Marcar cuidadosamente na folha de respostas (se houver) ou na própria questão. 

• Ter cuidado com a apresentação geral do instrumento, evitando rasuras e uso de 

corretivos. 

• Iniciar pelas questões onde tenha a certeza da resposta. 

• Responder a todas as questões, mesmo que não tenha certeza na resposta. 

• Rever bem antes de entregar. 

• Registrar que a interpretação das questões faz parte da avaliação; 

• Usar “respostas completas”; 

• Não fazer rasuras, ao errar riscar por cima e colocar entre parênteses; 

• Registrar os cálculos a lápis e devendo aparecer na prova, porém a resposta final 

deve ser com caneta; 

•  Justificar a resposta quando solicitado. 
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